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A mendicidadecorporaçã·9'
'
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- A,gratidão é um sentimento in- BOMB E'IR O S M U N I C I D Il E S Prosseguindo na obra benéfica

destrutível que risonho e fértil vi-
'

' � M de ?ar publicidade à miséria de

ve no n�s.so âmago, mas que se 'Infelizmente, apesar de todo o-decaindo até chegar á triste si- Ta�Ira, de despertar em todos os

torna r pálido nos nossos lábios p_rogreso, das grandes inovações, tsação e� que se encontra tavirenses os belos dotes caritati­

desde que a palavraIhs rouba a
ainda há quem desconheça o que A corporação precisa ser do-

vos, VImos hOl: 1110�trar a todos

sua' colorida magía. Apesar disso uma corporação destas reprrsenta. tada de todo o material que as
aqueles que nao saibam, e lcm­

que �azão há para que o algeme� Pois bem; quando um incendio exigencias da vida'mode;na recla- b,rar aos esqLle�i�os, que é despre­
mOS IncomunIcável no nosso pei- lavra co� toda a' intensidade e �a!D' Necessitá de cuidados espe- slve,1 a -mendicidads nas 'rua i.

to? Nenhuma. E por isso vós que
na sua ancla crescente de devorar' CIalS e d-e uma remodelação com-

E pela m tserra duma terra que

est.as linhas lerdes, envolvei-as na con.some vidas e tudo que a mão pleta. Precisa que seja olhada
se consta!a o seu p_rogresso. E

altiva expressão que lhes deu fo- sáb�a do home� arquitetou, <\uem com atenção, porque só assim, ,quere
Tavira .�rogrr.>�dlr l. . ,

, ,

go" que lhes deu vida, senao o bombeiro na maioria das ela poderá satisfazer às exi en-
Para que k enfeitam e ilurni-

• • • v"eze.s, vai sacrificar a sua exis- cías duma cidade inteira quegde- .

nam bem? Decerto que? não fa-

.

têncía, num altruismo admiravel sejaria certamente pos�uir um?
1 zem paJa-que vejamos Implorar

O
.

I
. .

'

I d- f' d
' "

I esmola. �osso. [ornai, atingiu o seu so com o e eva o Im e socorrer corporação bem organisada, as- S
' . .

.

.'

pn�eIro. tnmestre, espaço de tem- os o_utros.. sente em alicerces seguros, para' SA
erã .para te� dar um. brilho fal­

po relativamente curto, mas de . Quanta generosidade, quanta i poder apontar os tempos e as vi- I '-'teng?nando nos aSSIm uns aos

grande significado para nós; Por h!�lrl�o¡:]'Ja J�t:(,-, :�>-_._
... -'

r :'> �- \ _! ;" '. •

_

; ou_r9.2,:.___ .-'0--' _.: __ ._ ...__

isso, chegados a esta altura em -res,¡benementos_ 'da hurnanidadel E l1�cessano que, I�a� se torne marcada; para que serve issr-, se

, que com satisfação podemos re- * • *
a repetir o, facto tristissirno .q LI: na primeira volta, na primeira es-

gistar a boa vontade que nos tem
_, , . I se presencIOu em Faro aqut ha quina, se nos depara um vencido

sido dispensada, não podemos N�9 ha act.ualment� quasi terra dOI� anos em q ue a nossa corp�- estendendo a mão á caridade, im-

'deixar de vincar bem acentuada- nenhuma, pOl..:'. que �ao possua a raçao, que rep,resentava uma CI- pIorando compaixão com orações,

mente (1 prazer que sentimos em sua corporaç��1 .mals ou menos da�e que tem JUs a 0.rgulh(�r-,sc de a um -bemfeitor» Clue pela força

prestar a nossa homenagem aos !D0n�a�a � dII'I!pda com acerto, próspera, era a �nals deiiciente. do hábito lhe Jiz: "tcnha p acién-

que nos tem apoiado e aos que inteligéncia e íõrça de vontade, Para que tal �ao su�eda, p.ara I cia?" . A '

conosco. t:_em colaborado n�sta sabendo o pubJ¡�o conceder�l�e que a corporaçao Y0s-sa cones- ¡ «Tel1h� pa,clellcla! ... " Como é

ardua missao de elaborar um jor- sempr� � sua estima e o .auxilio ponder aos progressos e "o� em- cruel e iroruca esta consoladora

nai, emborá 'pequeno como o nos- monet�rto: bel;zamentos q�e a noss� c�dade I frase. Pede-se resignação a um

so e reduzido a um modesto Tavira a semelhança das out�as e�ta sofrendo, e �ecessano, e pre- desgraçado, que como último re-

quinzenario. terra.s, p�SSUl a s,ua corporaça?, CIS�, que ela seja levantada ao curso para viver estende a receo-

Este espaço de.tempo é o sufí- que infelizmente e apenas um pa- devido apogeu, porque na situa- sa mão e os humilhantes olhos a

• ciente' para podermos ajúisar os
lido �eflexo do q�e devia ser, ção em que se �ncontra não P?de uma esmola insignificante.

'

nossos esforços e para termos a
dormindo docemente um, sono I

merecer a conf¡�nça, o :espelto, Avilta este procedimento, co­

garantia que não foi em vão que lento! co�rompe�do-se, ate que. de uma populaçao q�e nao tem a
I ra-se de vêr a caridade tão mal

pretendemos dar a Tavira mais um dia, nao muito longe, desa- I certeza �e ter- garantidos os seus i compreendida, como se ela ':de­

um orgão que a defendesse. p�r�c�ra certame�te, se �ue� tem hav�res. , i pendesse só de aos Sábados dis-

Apesar de vermos coroados o direito e a restrita obrigação de DIze� haver .?rçal:l�n!os e ver-
I tribuir pelo rebanho de pedintes

os nossos sacrificios, não deixa- zelar por ela, não lhe der o ampa- bas destinadas a aquisrçao de ma- ,

umas moedas.

mos de lembrar e de pedir a to- ro devido.
_

te_rial,. mas infelizmente, ainda as
I E a consciência fica socegada

dos oseu auxilio, para que pos- _

A c?rporaçao co.me,çou por vo- I nao Vimos tra�sformadas �m ape- ¡ porque pensa proceder bem.

samos fazer progredir o nosso luntarIa, mas um dIa a semelhan- I trech�s que seJa� o orgulho da
I � Nestas gélidas noites de inver­

jornal, que á custa de tantos sa- ça de algumas suas congen�res, propna �?rporaçao. I no,' que cortante não é pensar-se

'crificios e duma persistência ·fir-, passou para os podere� publIcos. A Ex. Ça�arf' q.ue co�n tanto
que enquanto a chuva cai, há ho-

me e bem intencionada, pretênde �nquant? voluntana, pouco acerto e perSIstencIa est� tran�- mens desabrigados, entes pequc-

vencer,
adIantada <; cert�, mas melhor ou I formando a. nossa terra" n�o del- ninos que choram, pedindo mais

. pedimos a todos e principal- peor, ela la �amlnhava, agu��tan- xe esquecer �sta c.orporaça.o, pa- agasalho que pão, m,ãps que ver­

mente aos novos, os futuros dirf- do.-s� n? tralho aspero � �1]0 da ra que ela seja maIs um pIlar le- tem lágrimas sangrentas, q lIC si-
,

gentes de ámanhã, para que nos eXIstencIa, umas vezes debllmen- vantado � atestar a sua obra, os gnificam fome, desespêro.
,auxiliem, lembrando que as colu- te embalada pelos amparos do- seus mentos e o seu grande dese- Que viver tão triste o dêstes

nas dos jornais necessitam do ceis e persistentes dos seus diri- jo de levant�r sobr� .as ruinas d.o desgraçados!, ..
Verbo e.das ideias da mocida,de, gentes, outr?s pela boa vontade passado cheto.de VICtoS! uma CI- Passam o dia esmolando para

ainda que ocupada em diferentes dos seus amIgos. ,

dade nova, Irrepree�slvelment.e comer um duro e negro pão. E lá

profissões, ou agregada em varias Passam os tempos, .sucedem-se honesta, prospera, felIz e respel- vão caminhando pela escada da

classes. Mas é do con curso de àS vontades e um dIa começou tada. vida encostados à caridade.

todos que depende o progresso
E' preciso reagir, Sen hores da

da nação durante a paz, e o seu deve a mocidade patentiar os! todas as ideias sejam acarinhadas minha Terra, creando casas de

triunfo durante a guerra; por isso seus conhecimentos, as suas fa-
I

com fé e amor pelos nossos co- i protecção à mendicidade. Todas

s�m 'outra,ideip. politica que não culdades'artísticas, o seu grau de laboradores, e conseguir-se-há as esmolas reunidas por u m gru­

seja a de Republica, sem outro cultura, tratanclo sempre com ele- garantir a prosperidade ao nosso po desinteressado e dedicado, dl­

amor maior do que o amor da vação e consciencia, �om nobre- iornal, e os esforços de todos, se- riam bem para a manutenção dU·f:ll

Patria cujos interesses devem za e arte as questões versadas. rão assim recompensados. I Asilo ou qualquer outra casa eh

prevalecer acima de'tudo o mais, Que todos os assul'líÓs, que X. género.

\.
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O POVO AL_ARVIO

Ecos e -Noticias Assuntas linguísticas' noticias de Cachopa

PS:�t: Como 81 anos de idade faleceu
nesta cidade no dia 5 do corren­

Ribei- te a sr." D. Angelina Gerardo
Dias era mee .da sr." D. Maria Au­
gusta, Oimenes e dosr, Antonio
Reis.

C�SA vende-se um explendido A' familia enlutadaenviao «Po-
prédio com 14 divisões, sito R. vo Algarvio" sentidos pesames.
Dr. Parreira, 73-75-77-TAVIRA'

Tratar com José Guimarães

Casa Verde-FARO

Buenairenae
Hospital Espirito Santo

Esta casa de caridade, deve em pou­
co tempo começar á semelhança ��I�u­
mas das suas congéneres a ser dirigida
por Irmãs da Caridade, cujos serviços
tão nitidamente se teem vincado no

Hospital de Faro.
Espera-se apenas que uma dirigente

venha de faro, o que se dará muito
brevemente.

Espectaculos de caridade

Em virtude· do eximio violinista Sr.

Vergilio Costa, que se oferecera para

para realizar um recital de violino, não
peder deslocar-se a esta cidade senão

depois do carnaval, ficou este especta­
culo de caridade adiado, o qual será or­
ganisado com elementos desta cidade,
de entre os quais citaremos,-Banda,
Orfeon e Asilo.
fazemo, votos para que o povo de

Tavira saiba compensar e ajudar o es­

forço que se está dispendendo.

Limpeza do ,rio
Parece que enfim Tavira vai ser rea­

lizada uma das suas grandes aspirações
á limpeza do rio.
A draga iniciou já os trabalhos, tor­

nando-se as-sim um objecto util, que po­
derá

.

trazer á nossa terra inumeros be­
neficios. E' necessa. io porem, que ela
não terrnlne a sua missão, senão quan­
do já nada haja a fazer.

C.nalisação _'e agua.

SOInOS informados de fonte segura,
que dentro de pouco tempo será reali­

sado o empréstimo que financiará este

importante melhoramente para a nossa

, terra.
Serà desta que Tavira verá realisada

"""Ut:::!1 r "'e;- o·--quC\lhe}am('tJ\jaef1�1ar
O ·Povo Algarvio".

Uumin.�lio

o dicionário de Cândido de Figuei­
redo regista ê�te adjectivo, definin�o-ú
como segue: - Relativo a Buenos-AIres.

M. Habitante de' Buenos-Aires".
A meu vêr, a forma preferida pelo

ilustre lexicógrafo não se justifica.
Isto parecerá talvez audácia de mes­

tre mas basta reflectir que ninguém es-
, -

tá mais sujeito a equivocar-se 9u� ut:J1
dicionarista visto ter que definir mi-

,
.

lhsres de vocábulos. Velamos porque.
Buenos Aires é o nome da capital

federal da República Argentina, mas é
tambem o nome de uma província da
mesma nação.
Os naturais da Capital federal são

<portenhosv, devido a que a cidade te­

ve primitivamente o nome de Puerto
de Santa Maria de Buenos Aires, e tu­

do o que é relativo à provincia de Bue­
nos Aires ttm a designação de "Bonae­
rense", sendo esta ã fórma correcta,
tanto em português, como em castelhano.
Na própria ·língua de Cervantes, não

se iustifica a fórma «buenairense, co­

mo é fácil de demonstrar, fazendo um

estudo comparativo :

Com efeito temos na língua caste-
,

" dlhana os vocábulos: bueno e bon a-

doso> escuela e "escolar,,; cuerpo e
,

"

"corporal" ;- fuerte e fortaleza,,; pue-
blo e "poblado,,; fuego e "fogoso" ;

" f' t "f t .

puerta e portero , : uen e e on anars,
huevo e -oval., : hueso e "ososo¿ etc.

Por outro lado. paralelamente a "aire"
temos os vocábulos de formação eru­

dita: "aereo", «aeriforme" «aeronauta,,,
«aeración", "aerífero", "aerícola.¿ onde

se vê claramente que ali não entrou a

fórma castelhana "aires, e sim a latina

"aer".
Registe-se de passagem: nem sempre

o elemento "aer" é cie origem latina,
como sucede com os vocábulos "aeró­

de õrigem -gregã.
J' ._.... -- -,-

Daqui se infere à luz meridiana que
a fórma incontestavelmente correcta é
"Bonaerense" termo formado com ele­
mentos latines, como se acaba de provar.
Os que se prezam de escrever com

asseio, como dizia Castilho, nunca de­
vem empregar "buenaírenseç, embora
esteja registado num dos melhores di­
cionários da língua portuguesa.
Quão sujeitos estão a cincar, ainda os

mais autorizados escritores! .•.

,

Parece-nos que sobre este ponto de
vista, se começa a sentir uma rasoavel
mudança no lado ocidental da cidade,
que no entanto" não se faz sentir no
oriental.
Perguntamos: Tavira resume-se sé a

um lado? Decerto que não. Por isso era

conveniente que a
: iluminação fosse

igualmente distribuida para não termos
ruas que alem de terem um pavimento
deficientissímo, são verdadeiros becos
de sombra, estando gor isso sempre em

sérios riscos quem tem de transitar por

f t r» IIelas.

I 00 -rso
Maternidade

.

Ánexa ao Hospital, que tem sofrido I Na passada segunda feira eíec­
já alguns melhoramentos, acaba de ser tuou-se no Campo de Sports do
aberta uma Maternidade-fundada por' Tavira Oinasio Club um desafio
senhoras da nossa melhor .sociedade- amigavel entre as primeiras cate­
por elas s��tentada, e cujos serviços, gorias do Imperio foot-Ball Club
começaram ja a efectuar-se.

d t l' d Te as segun as ca egor as o a-

vira Ginásio Club.
Os rapazes do Oinasio mos­

traram-se mais decididos e com

grande vontade de vencer; do
Império desfavorecidos pelas con­
dições do terreno foram no en­

tanto leais adversários.
Ganhou o Ginásio por 4 a O.

SEBASTIÃO TRINDADE

,\

Dr. Alvaro de Campos
Couto Vianna

A convite do Sr. Dr. Zózimo
Ramos deslocou-se a TavÍra este
distinto rnédico

:

da nossa Capi­
tal.
E' uma verdadeira honra para

a nossa terra hospedar tão ilustre
medico, que sacrificando a sua vi­
da clínica vem a Tavira, auxiliar
o seu particular amigo Dr. Ra­
mos, em operações.
Desta vez foram operados nove

doentes, decorrendo as operações
admiravelmente.

RêCe'beiñ-st!5l--.-s-s-�-n-a-t-u-r-a--s-e
.nundos p.r. o "Povo Algar­
vi." no Café Arcada. oDde
igualmente se yande o me.­

m.lo.......

Recebem-se propostas
compra dum predio em

Luzia
Tratar com Maria Luiza

ro Judice. ./

Ecos e Noticias
Motivada pela grande crise de

trabalho, muita gente desta po­
voação e freguesia, têm-se sujei­
tado a abandonar as suas familias
a terra que lhe deu berço e a sua

pátria, emigrando para Marrocos
e França, em procura de trabalho.

Acaba de abrir um novo esta­
belecimento de mercearias junto
á estrada, &- sr. António Xavier
G. Delgado.

Consultorio d. cllnica
dentaria

Acaba de instalar na. Praça da Repu­
blica JO seu consultorio de clinica den­

taria, o Ex.rno Sr.Dr. Ramos' Passos. que
ultimamente tem trabalhado nos Hos­

pitais de Lisboa.

Imprensa

O 'nosso colega "Oílão¿ completou
no dia 31 do rnez findo O seu primeiro
aniversario. O seu numero comemorati­
vo, de 6 paginas a côres, são de um

magnifico aspecto gráfico e de uma

cuidada colaboração. Felicitamos o seu

corpo redactorial, que asslm vê con­

gregados os seus esforços.

Promovido

Na séde da Sociedade Recrea­
tíva Filarmónica, realisou-se no

dia 19 um baile familiar, dançan­
do-se animadamente até ás 4 ho­
ras da madrugada. Por decreto publlcado no «Diario do

Governai, foi promovido a oficial de
2.a classe o nosso prezado amigO Anto­

nio Guerreiro chefe da Estação Tele-

grafo-Postal desta cidade. .

Enviamos-lhe um abraço de paraberis,

\

Na visinha povoação de Mar­

tinlongo, realisou-se. no dia 29 a

tradicional festa de S. Sebastião

que'constou do seguinte: Ao meio

dia,' festa de igreja; na tarde, 'pr�- Rua 1.° d. Maio
.

cissao que' percorreu as prmci- Há já quasi um mês que a .Camsra
pais ruas da povoação. Municipal mandou colocar pedra brita-

da e terra para tapar uns buracos qu�
Com 70 anos de idade faleceu com a chuva se abrirain nesta rua no

no dia 20 o sr. Antonio Rodri- sitio onde passa o colector, e até hOle
gues Baltazar do Val d'Oudre, ainda nenhum dos vereadores nem mes-

b t d
'.
t" N f ral I

mo o sr Mestre de Obras, se lembrou
a as a. o p�opne ano: o u�e que a p�dra assim espalhada impede o

�ue se realisou no d.la seguinte, I transito dos automoveis que ali evitam
incõrporaram-se muitas pes�oas I de passar pam não darem cabo do�
da povoação e arredores, e filar- pneus, e obriga as pessoas que por ah

monica local. A toda a familia fazem c�minho a d�r ca.bo do calçado
I t d tamos as nossas ou a cairem nas ngueiras que com a

en u a a apresen chuva se formaram aos lados. Quando
condolencias.s--C. se porá cobro a isto P

Desleixo

Perfil
,

Num' passeio que demos uma tarde
destas, dep.irarnos com uma casa na Rua
Roque Féria n,? 45,

.

que se encontra'
.num tal estado de desmoronamento e

! abandono que é indigna de fazer parte
¡ duma cidade civilizada. Ao seu senho-
t rio, que não nos importa qu¡:,m seja, e
á Ex.ma Camara Municipal pedimos me­
didas para isto.

Hotel Barão

O Proprietário deste acreditado hotel
partícípa aos seus clientes que tempo­
rariamente mudou a súa residencia para

.

o Terreiro de D. Ana.

Leitores, amigos leitores,
E'sta -linda perfilâda,
E' a pref'riaa nos bailes
Por toda o rapaziãda.

Eu acho que de Aphrodite
E' a pura encantação,
E' a cara mais bonita
Qve possui o orjeã»,

E' 'ma criença na altura,
Uma âve no endâr,
Uma boneca a sorrir
Um rouxinol el cantar. ,

RECr" fabricação
·SuissaSUtl têz encantadora

Duma alvura sem iEllal,
.

E' p'rll mim o romper d'tI Iva
Duma manhã estivtü. foram os relogios de bolso, mais

atenciosamente recebidos
-

na ex­

posição de Barcelona.Sell lindo nomeê Mariti
Seu sobre-nome direi
Que é sinónimo do

.

cognome
Do décimo quinto rei. Impõe-se ás marcas congeneres

pela perfeição da Sua mecanica.

MESTRE

PESSOAIS *.
FaleCimento

�

�NOTICIAS J un gh a ns

J. ESTRELA

Os relógios de parede Junghans,
não teem rival no som dos seus
bordões.

Jal·me SI·lva Medico cirurgião
consultas das 9ás

11 edas 12ás 15horas.
Rua Dr. Parreira •. II

TAVIRA

Encontra-se nesta cidade o nos­

so conterraneo sr. Engenheiro
Joaquhn Padinha:

Ii: .



POVO ALGARVIO

Carnaval l . .. _E' o "jazz" atacado
frenéticamente por hediondos pretos,
lança aos ares sons infernais ... sons

magnéticos e fascinantes para' as ge­
rações modernas ... sons 'que são a al­
ma das multidões, da vida - a mas­

corada permanente.
Multidões buliçosas, cosmopolitas,

agitam-se pelas salas Huma omálgama
de câres berrantes, numa surpreendente
confusão de trajes de todas as épocas,
de todos os pt. izes, formando um con­

junto feérico, deslumbrante /
Dançam com urn entusiasmo cres­

cente am endiabrado "charlston i, mas
•
sem ritmo. sem compasso... E' a vida

, desordenada / .. -.
E elas-as mulñeres+enlaçadas pe­

los seus pares rodopiam vertiginosa­
mente... inconscientemente na ãncta de
se divertirem, de sentirem novas sensa­

ções ... 'E' o esquecimento dtl vid. de
'" sofrimentos e privações / ...

Todas teem as espaduas naas em cu­

ja rosea pele a luz põe reflexos extra­
nhos. Os olhos britñantes de ixando
transparecer o júbilo que lhes vai na
alma. Os labios sensuais entreabertos
num sorriso constante, torcidos num

gargalhar perpétuo.
E todas lindas, perturbantes, rodo­

piando vertiginosamente ... inconscien­
temente, .. E a teria gira e a vida

- corre célere para o fim que nos aterra ...
Per todos os recentes reina uma

alegria ruidosa, esfusiante, provocada
pelo champanhe que espuma IlOS taças
de �,istal scintitante. Champanhe ge­
neroso, confõrtante, sacrificado tm ho­
menag/In ao eterno

/I

viv(JlJI�1I - o Car­
eavat>» hlstrião que não cança /...
E o \jazz" continüa a animar com os

seas sons ¡v¡unais aquela multidão de
alegres mascaras. .. E nas cabanas há

- - ---
-

-

,ein ldgrimas.:-:
---

Urn sorriso de ironia nos curva ante a monia com a inconsciente modificação De repente suspende-se a musica, os

solenidade acadernica dos consagrados que sofremos será, com maior c u me- peitos arfam numa anciedade cresccn­

pontifices do pensamento. . . ncr O¡ osiçao ou demora a fatal conclu- te... e o resta de ano passa... os

A hora preconceituosa, a hora-ca-aca são o que chegará a obra tão iucom- rios correm e a chuva, fi frio trespas-

constelada de veneras, desmaia á luz preendida dos novos pensadores. sam as creancinhas que ás portas pe-

forte e decidida duma mocidade que Apregoam certas sobrecasacas que dem esmolas.

pretende gritar ••. E o scenario apaga- ainda orientam a famigerada opinião pu- E ele, o Carnaval, o eterno folgazão
do desta terra conselheiral sentindo blica deste pail, que aos velhos corripe- volta. Vem diferente. Já não

ê

a sensa­

aproximar-se o pincel das côres berran- te a orientação, o controle e barreira borão dos outros tempos mas um
IIá la

tes com que querem inutilisar-lhe a fa- opostas á rebeldia agressiva das inova- mode" cempletamente despido dos ridi­

chada chama desvairado ao artista. Le- ções... Combinação decadente que calos e antigos costumes ...

vianõ' criterio que pretende ridiculisar pretende salvaguardar e transmitir es Trenstermação radical, operada pelo
essa expressão nóva da mentalidade, vicios fuudamentaes. Inaceitável. Tem a modersismo, modificador implacável
sufocar a sua ínsutordinação £0 lagar nóva geração de sacudir o predominio mas benéfico.
comum do elogió e ás normasque uma dos vetustos senadores ... que conti- Nada "perdeu com a mudança, pois
esterilidade mental considera classica- nuem sentados. nos "fauteuils",_mls á se apresenta mais atraente. A sua bo:

mente imutaveis. margem: Nem protecção, nem conselho. ca alvar abre-se num "sorriso enigmatl-
Não fixemos a admiração nos exagê- A obra dos novos subsistirá saindo da co que perturba, que atrai... E as cons­

ros já falidos, das inteligencias coníu- revolta total. O impuleo inicia I lançou a ciências vencem-se e nos tupanares há'

sas, inexpressivamente arrojadas. Meio suspeita nas imaginações que não sou- desgraçadas •..
têrrno, meus amigos. Entre a Academia beram compre nder o arrebatamento Tudo se trsnsforma / arde o amó,

das Se iencias a gr-itar por cru-zes de S. duma iniciação. Daí, o desvario que e com ele a chispa que há-de' reacender

Tiago e as bãñãnas da Josefina Baker.en- I transforrnou os actr res em palhaços e a os primeiros, os mais perigosos ... -en- ,

contra-se. o ponto de equilibrio da renO-I plateia re)�bilou ..• mas, ao alcançar a quanto que o altool abafa as amarga­

vação aparece a arte dum'Almada Ne- sua estabilidade, o movimento secutu ras da vida, osrevezes da so.te ...

greir�s. Uma radiação que nãocégue, uma orbita consciente e rell-etida 'que
'

Qaem tem pão come :., quem o não

porque os novos precisam que os ve- não ilude nem paralisará. Reconhe�em- tem ri ..• e o rir ás gargalhadas, si-

jam ... Constituíndo uma geração que lhe a exístencia. Venceu! nistramente, num carnaval perpétuo, a
"

pretende introduzir no pensamento e na Lado a lado, caminham os destroços vida passa e tudo se consome, -túdo se

ação um eixo renovador, apresentando duma mentalidade prosaica e enfatuada destroi /..•

as eJSPressões exactas duma menlalida- e as inergias em ascensão duma moei­

de e duma ctvtlísação que Portugal con- dade neo-romantica e positiva .•. não é

dena�porque desconhece.
,

parodoxal. Quebra nas imposições no-

A guerra nãodevastousomente exer- vas da vida os sentimentos eternos da l Henriquez Borges
citos devastou toda uma enorme serie anciedade,
de c�ncepções, A incerteza surgiu, co- Dífinír uma adaptação criar-lhe a di-

mo em todos os periodos transito- namica, será a sua obra.
'

, '

rios. fixar o anceio vibrante e liberta­

dor que agita o mundo, desenhar li tra�

'iro nervôso e profundo as leis da har-

Tendo lido no jornal "POVO
Algarvio» de que V. Ex". é mui
digno director, a local Impressões
do encontro Sporting=Ginásio»,
e não podendo deixar passar em
claro a parte final. da mesma lo­
cal, em que se. diz ter causado
tanta surpresa o Sporting ter ali­
nhado depois do 90 minutos de
jogo e ainda a seguir a precisão
com que se afirma que acordo
algum existiu e que se tivesse
existido não era licito, venho, pa­
ra pôr a verdade acima de tudo,
relatar como os factos se passa­
ram na organização do mesmo

encontro para assim ficar des­
mentida tão formal informação.
Quando pensei -realizar o en­

contro Sporting--Oinásio, ãvistei­
-rne para tal fim com os Snrs.
Jose Pires Cansado e Luiz dos
Santos Sacramento Pereira que
me informaram serem respectiva­
mente os presidentes das direções
do Tavira Ginásio Club e db
Sporting Club Tavirense.
Com esses Senhores e só com

êsses, tratei do-referido encontro
o qual eu mostrei interesse que
fosse disputado aos pontos em

dois dias, atendendo ao fim a que
as receitas se destinavam.
Pelo Presidente do S. C. T. fo­

ram-me apresentadas razões que
julguei deverem ser atendídas e

nas quais o mesmo senhor me

mostrou a impossibilidade do
«team» do seu club poder jogar
dois dias, razões estas que eu

transmiti ao Presidente do T. O. C.
Em face disto, entre os presi­

dentes do S. C. T. eT. O. C. fi­
cou combinado, na minha pre­
sença, que a taça seria disputada
uum só dia, e caso o jôgo ficas­
se empatado no fim do tempo re­

gulamentar, seria o jogo prolon­
gado por mais 15 minutos, ao

fim dos quais, se o empate ainda
continuasse, se combinaria então
um novo dia para outro encontró;
Isto foi o que se passou e com-

binou.
'

De acordo com a combinação
feita, e apezar'da bela atitude do
«team» do T. O. C.- não o dever

fazer, não quiz deixar de me avis­
tar com o sr. Rogério Cansado,
membro do Conselho Técnice
do mesmo club, para que o jogo
continuasse conformé o combi­
nado, tendo-me sido respondido
por este senhor que O mesmo

«team» não j_9gava mais, nem tão

pouco se tornava a encontrar
com o S. C. T.

'

Nêstes termos, se o T. O. C.
não desistiu pelo menos abando­
nou o campo e, se responsabili­
dades houve nêsse abandono não

é o signatário que os tem, deven­
do portanto ser pedidas a quem

.

de direito, visto que a identidade
-pessoa aliás por quem tenho a

máxima consideracão - que fez
essa combinação na minha pre­
sença, devia saber que o «team»
do T. O. C. n'ão jogava senão de
harmonía com as leis e regula- .

Este jornal foi visado pelli
mentos do «Foot-Sall Association. Co_i•••• fie Censura

Um-a carta
Sr. Director do jornal
"Povo Algarvio)

"

SUPL..ICA
O' céu azul, azul não me pareces,
Não tens dos outros tempos a alegria.
Já não sorri o sol, como sorria: ..

Já a água não diz as doces preces ...

O' estrela, que no alto inda estremeces,
Ouvindo, à luz d'aurora, a cotovia.
O' belo astro, que dás a nostalgia,
Só qu'ria que uma coisa me fizesses:

Que dissesses à minha doce amada
-

,

A vida, que aqui passo, amargurada,
Cheia de fel e cheia de sofrer!

E ó estrela dos céus tão íulgurante,
Vai meus beijos depôr na 'minha amanté,
E traz-me os que depois ela te dér ...

(Inédito) José Domingues FERREIRA

JOAQUIM CORDEIRO

Carnaval

,
.

-

AMADOR

Doenças da boca e dentes.
Dentes artificiais..
Rua Ivens, 18�faro

Consultas e lii Ta,ira: ás 2.a•
e 4-3S fairas, 6s 5 hDras, na

R. da Liberdade, 24.
.

Pela publicação destas -linhas
se confessa muito grato quem é

de V. Ex." com toda -a conside-

MENDICID?lDI:
[rontinuado da ultima coluna da l.a pagina)

,
'

Perguntamos: porque se não
reunem os homens de Tavíra e

não fundam, ao menos, lima Ca­
sinha Economica para protecção
à classe mais desgraçada, aos

vencidos da vida?

• >

ração. _

Tavira, 28-1-930.
j.cqaes RII¡ael da Cunha

--

'�:,

Zozimo -Ramos ��di'co c:ir�r-
grao. Clínico

efectivo do Compromisso Mariti­
mo Tavirense. Consultas das 10 ás '

14 horas.

RuaDr. José Pires Padinha, 50

TAVIRA



O POVO ALGARVIO

TAVIRA
---�--

Completo sortido em artigos pa­
ra brindes, papelarias. perfuma­

rias, etc.

Maria SantosJosé
TAVIRA

Tabacaria-Papelaria
.

Artigos para escitorie

Charutos e Cigarros
Estrangeiros

Publicações-I irrcs-Jornaes

Sapafariá -Pereira
Calçado de Luxo

..

Especialidade em calçado-

feito por medida confecio-
nado com as primeiras es­

colhas de cabedais estrangeiros"

R. da Liberdade 26

Ta,v1ra.

(83 �ôres diferentes) -

Cada carteira 1$50

ARMAlENS MERCEARIAS ICarios d'Almeida 8ramão Vend-e-se ���n��Sn���a�!��l�Ó�:::
S
-. I

des e 3 para 75 .

ouza Rosa & VIcente L.DA AI:r�-1Bt'--r1�- Tratar na Rua Almirante Candido dos.Reis
... � _, _ _ 140-TAVIRA ..

Mercearias, Louças, Vidros e Esmaltes
-:: R. José Pires Padinha--TAVIRA

R. Candido dos Reis-'TAVIRA E I Vende-se, muito bom, estado
sea er no�o, servindo para motor-ex- -

tenor, remos e vela. Lota,ção
até 20 pessoas. �

_

Tratar com Sebastião Gonçalves, oficina de
Relojoaria-TAVIRA.

Encarrega-se de todos os trabalhos con-
generes á sua arte. "

.

PASSAGENS E PASSAPORTES

Para venda a pronto e a prest�,.


